
SAPIN (Abies pectinata)

Bl a n c
Lé g è r e m e n t r o s é
Fi l  d r o i t
Au b i e r n o n d i s t i n c t

•
•
•
•

440 à 480 k g/m3
Te n d r e
Re t r a i t  fa i b l e
Pe u n e rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e r a p i d e 
e t t r è s fa c i l e
Difficilement imprégnable

•

•

	   LES RÉSINEUX

Sapin -Épicéa

Douglas

Pin maritime

Pin sylvestre

PIN  SYLVESTRE (Pinus sylvestris)«Sapin rouge du Nord»

Ro s é à b r u n r o u g e â t r e
Fi l  d r o i t
Au b i e r d i s t i n c t

•
•
•

500 à 540 k g/m3
Mi-d u r
Re t r a i t  m o y e n
Ne rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e a s s e z r a p i d e 
e t fa c i l e
Pe u i m p r é g n a b l e

•

•

PIN  LARICIO (Pinus laricio)«Pin noir»

Ro u g e â t r e
Fi l  d r o i t
Au b i e r d i s t i n c t

•
•
•

500 à 650 k g/m3
Mi-d u r
Re t r a i t  é l é v é
Ne rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e a s s e z fa c i l e
Pe u i m p r é g n a b l e

•
•

PIN MARITIME (Pinus pinaster)«Pin des Landes»

Ro u g e â t r e f o n c é
Fi l  d r o i t
Au b i e r d i s t i n c t

•
•
•

530 à 550 k g/m3
Mi-d u r
Re t r a i t  é l e v é
p e u s ta b l e

•
•
•
•

Sé c h a g e a s s e z fa c i l e
No n i m p r é g n a b l e

•
•

MÉLÈZE (Larix decidua)

Ro u g e â t r e
Fi l  d r o i t
Au b i e r d i s t i n c t

•
•
•

550 à 700 k g/m3
Mi-d u r
Re t r a i t  Mo y e n
Ne rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e fa c i l e
No n i m p r é g n a b l e

•
•

DOUGLAS (Pseudotsuga menziesii)«Pin d’Orégon,
sapin de Douglas»

Br u n r o u g e â t r e c l a i r
Fi l  d r o i t
Au b i e r d i s t i n c t

•
•
•

470 à 520 k g/m3
Mi-d u r
Re t r a i t  m o y e n
Pe u n e rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e a s s e z r a p i d e 
e t fa c i l e
Di ff  i c i l e m e n t i m p r é g n a b l e

•

•

ÉPICÉA (Picea excelsa)«Sapin blanc du Nord»

Bl a n c o u l é g è r e m e n t r o s é
Fi l  d r o i t
Au b i e r n o n d i s t i n c t

•
•
•

440 à 470 k g/m3
Te n d r e
Re t r a i t  fa i b l e
Pe u n e rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e r a p i d e e t fa c i l e
No n i m p r é g n a b l e

•
•

Masse volumique à 12 % d’humidité L’imprégnabilité décrite est celle du duramen



	   LES FEUILLUS

Peuplier (Populus spp)«Tremble, grisard»

Bl a n c g r i s â t r e à b r u n p â l e
Fi l  d r o i t
Gr a i n f i n
Aubier non distinct (s e l o n e s p è c e s)

•
•
•
•

420 à 480 k g/m3
Te n d r e
Re t r a i t  m o y e n
Mo y e n n e m e n t n e rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e a s s e z fa c i l e
Im p r é g n a b i l i t é va r i a b l e

•
•

MERISIER (Prunus avium)

Mi e l à b r u n r o s â t r e
Fi l  d r o i t à p e u o n d u l é
Au b i e r d i s t i n c t

•
•
•

690 à 750 k g/m3
Mi-d u r
Re t r a i t  é l e v é
Ne rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e a s s e z d i ff  i c i l e
Im p r é g n a b i l i t é n o n c o n n u e

•
•

HÊTRE (Fagus sylvatica)

Bl a n c h â t r e à b r u n t r è s p â l e
Fi l  d r o i t
Gr a i n f i n
Au b i e r n o n d i s t i n c t

•
•
•
•

690 à 750 k g/m3
Mi-d u r
Re t r a i t  é l e v é
Ne rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e a s s e z l e n t 
e t d i ff  i c l e
Im p r é g n a b l e (s a u f c o e u r r o u g e)

•

•

FRÊNE (Fraxinus escelsior)

Bl a n c à b r u n p â l e
Fi l  d r o i t
Gr a i n g r o s s i e r
Au b i e r n o n d i s t i n c t

•
•
•
•

600 à 750 k g/m3
Mi-d u r
Re t r a i t  m o y e n à f o rt
Mo y e n n e m e n t n e rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e a s s e z d i ff  i c i l e
Mo y e n n e m e n t i m p r é g n a b l e

•
•

ÉRABLE (Acer pseudoplatanus)

Bl a n c à b l a n c j a u n e p â l e
Fi l  o n d u l é
Gr a i n f i n
Au b i e r n o n d i s t i n c t

•
•
•
•

550 à 700 k g/m3
Mi-d u r
Re t r a i t  m o y e n
Mo y e n n e m e n t n e rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e a s s e z fa c i l e
Im p r é g n a b l e

•
•

CHÊNE (Quercus spp)

Br u n j a u n â t r e,  f o rt e m a i l l e
Fi l  d r o i t
Gr a i n g r o s s i e r
Au b i e r d i s t i n c t

•
•
•
•

670 à 760 k g/m3
Mi-d u r à d u r
Re t r a i t  m o y e n à f o rt
Ne rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e l e n t 
e t a s s e z d i ff  i c i l e
No n i m p r é g n a b l e

•

•

CHÂTAIGNIER (Castanea sativa)

Br u n j a u n â t r e
Fi l  d r o i t
Gr a i n g r o s s i e r
Au b i e r d i s t i n c t

•
•
•
•

540 à 650 k g/m3
Mi-d u r à d u r
Re t r a i t  fa i b l e
Pe u n e rv e u x

•
•
•
•

Sé c h a g e l e n t 
e t a s s e z d i ff  i c i l e
No n i m p r é g n a b l e

•

•

Frêne

hêtre

Chêne

Châtaignier

Masse volumique à 12 % d’humidité L’imprégnabilité décrite est celle du duramen



CLASSE 1

Les 5 classes d’emploi des bois (norme EN 335)

CLASSE 4

menuiserie 
 intérieurE

Bois sous abri sans aucune 
humidification possible.

Bois En contact avec 
le sol et dans l’eau

Bois extérieurs en contact avec le 
sol ou avec une source d’humidifica-
tion prolongée ou permanente avec 

l’eau douce.

LES CLASSES D’EMPLOI

CLASSE 2
charpente 

et ossature

Bois sous abri avec réhumi-
dification temporaire et/ou 

accidentelle.

CLASSE 3
menuiserie 
exterieurE

Bois extérieurs sans contact avec le sol ni 
avec une source d’humidification prolongée, 

et sans piège à eau.
CLASSE 3 

niveau b
Bois sous forte exposition : 

traitement en profondeur 
pour bois fortement solli-
cités et risques notables 

(accessible par autoclave).

CLASSE 3 
niveau a

Bois sous faible exposition : 
traitement superficiel pour 
bois faiblement sollicités et 
risques réduits (accessible 

par tous procédés).

CLASSE 5
La classe 5 concerne le bois en 

contact avec l’eau de mer.



Epicea

Douglas

Pin Laricio
Pin Maritime
Pin Sylvestre

Sapin

Meleze

Chataignier
Chene

Frene
Hetre

Merisier
Peuplier

Erable

Classe 1
Traitement en surfaceEssences

avec aubiers
Traitement en profondeur

Classe 3a Classe 3b Classe 4Classe 2

Quelle est la classe d emploi de l ouvrage ?

1 2 3 4 5

L essence est elle suffisamment durable
dans cette classe d emploi?

Traitement 
 de preservation inutile

Definir le couple produit/technique 
de traitement adapte

Ce bois est il suffisamment impregnable?

Changer d essence ou
ameliorer la conception

 QUEL TRAITEMENT?
UNE CONCEPTION SAINE :
Réduire les risques fongiques par la 
conception, c’est possible.
Exemples de solutions :

Ventilation des contreparements
Drainage rapide des feuillures
Disposition verticale du fil du bois
Capotage du bois de bout
Avancée de toiture, etc.

•
•
•
•
•

Possibilités de traitement des essences (avec leurs aubiers)

OUI NON

NONOUI

L’imprégnabilité du bois
La capacité d’imprégnation du bois  
parfait (duramen) est très variable selon 
les essences.
Par exemple, le bois parfait de peuplier 
est très facilement imprégnable, alors 
que celui du pin maritime ne l’est pas 
du tout.
En règle générale, les aubiers sont 
imprégnables à l’exception de quelques 
essences : sapin, épicéa, douglas …

DIFFICILEOUI

NON

NON
NON

NON

OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI

OUI OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI
OUI OUIOUI

OUI
OUI
OUI
OUI
OUI
OUI

OUI
OUI

OUI
OUI

OUI

OUI
OUI
OUI

OUI
OUI

OUI
OUI

OUI

SANS OBJET SANS OBJET

SANS OBJETSANS OBJET

--

-
-

-

-
- -

-
-

-

--

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-



CAPrICOrNE DES MAISONS
hylotrupes bajulus

cycle larvaire de 3 à 5 ans

grOSSE VrILLETTE
xestobium rufovillosum

cycle larvaire de 3 à 10 ans

PETITE VrILLETTE
anobium punctatum de Geer

cycle larvaire de 1 à 4 ans 

LYCTUS
lyctus brunneus, linearis

cycle larvaire de 6 à 12 mois

Longueur de
la larve

Longueur de
l’insecte

Diametre de
l’orifice de sortie Particularites

Oeufs

Larve

Nymphe

Adulte

Les insectes à
	 LARVES XYLOPHAGES

Les trous en surface sont 
des orifices de sortie 
des insectes adultes ! Ils 
apparaissent entre avril et 
septembre.

C’est la larve qui est 
xylophage et non 
l’insecte adulte. Elle 
creuse des galeries 
pour se nourrir.

La durée du cycle larvaire – de l’oeuf à l’insecte adulte – est variable selon les insectes, les conditions 
de température, d’humidité et l’âge des bois.

Caractéristiques des insectes à larves xylophages

Le cycle larvaire

Des attaques peu actives 
dans les ouvrages en 
résineux de plus de 40 ans

Feuillus et résineux 
préalablement attaqués par 
les champignons

Feuillus et résineux 
préalablement attaqués par 
les champignons

Bois feuillus uniquement

25 mm        

11 mm

5 a 7 mm

2 a 7 mm

10 a 20 mm

5 a 7 mm

2,5 a 5 mm

2 a 7 mm

8 a 10 mm

2 a 4 mm

1 a 3 mm

1 a 2 mm

--
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

- -



Epicea

Douglas

Pin Laricio
Pin Maritime
Pin Sylvestre

Sapin

Meleze

Chataignier
Chene

Frene
Hetre

Merisier
Peuplier

Erable

Durable
TermitesEssences

(hors aubiers)
Insectes a larves xylophages

Sensible Durable SensibleMoyennement Durable

Les termites sont des insectes sociaux (reproducteurs, 
ouvriers, soldats…) qui ressemblent à de petites 
fourmis blanches.
Ils sont xylophages à l’état d’insecte adulte. Ils se 
nourrissent de cellulose qu’ils trouvent dans le bois, 
le papier, etc.
Ils craignent la lumière, c’est pourquoi on ne les voit jamais 
et que l’on détecte leur présence souvent trop tardivement, 
lorsque les premiers dégâts deviennent apparents.

Te
rm

ite
 o

uv
rie

r d
e 

4 
à 

6 
m

m

0% - 25%

25% - 50%

50% - 75%

75% - 100%

    LES TERMITES

LEGISLATION ANTI-TERMITES :
Loi n° 99-471 du 8 juin 1999 (complètée en 
juillet 2000 et 2001, décret 2006-591 de mai 
2006) pour la protection des acquéreurs et 
propriétaires d’immeubles contre les termites 
et autres insectes xylophages.
www.termite.com.fr

La résistance naturelle aux insectes des essences (selon EN-350-2)

La prévention contre les termites 
exige des mesures sanitaires à 
 proximité et à l’intérieur des bâtiments 
(éviter le stockage du bois de chauf-
fage sur de la terre, supprimer les 
inflitrations d’eau dans la construction, 
détruire les vieilles souches, etc).

Mesures sanitaires Traitement du sol et des fondations
Les termites se propagent essentiellement par le sol. C’est donc le sol 
des bâtiments en construction qui doit être traité préventivement dans les 
départements infestés. Une « barrière » de protection – physique ou physico-
chimique – sera réalisée sous et/ou au pourtour de la construction.
Toutes les classes d’emplois du bois sont exposées au risque d’attaque 
par les termites dans les localités contaminées.

-

--

-

-

-

-

-

-

-

-

-



Les mots du charpentier...

... et du menuisier

Charpente
	 	  et plancher

Lambourde

Parquet Solive

Isolant
phonique

Panneau de 
plancher

Entretoise

Chevetre

Arbaletrier
de croupePoincon

Panne 
faitiere

Volige

Faux entrait

Arbaletrier
Panne sabliere

Lien de 
faitage

Chevron
Liteau

Entrait

Contrefiche Enrayure

Arbaletrier
de noue

Echantignole

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

-
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SECTIONS  SCIAgES  PALETTES
Largeur en mm

Ep
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FOrTES  SECTIONS  rESINEUx
Largeur en mm
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4027 7563 115

SECTIONS  SCIAgES  rESINEUx
(HOrS PALETTE)Largeur en mm

Ep
ais

seu
r e

n m
m

100 125 160150 200175 225

36
7260 11297 147

SECTIONS  SCIAgES  BOIS  DE  FErMETTES
Largeur en mm

Epaisseuren mm
122 172 222197 247

18
15

22
27

45
41

50
54
65
70
80
100

34

EPAISSEUr  DES  PLOTS  DE  FEUILLUS

Ep
ais

seu
r e

n m
m

Chene Hetre Peuplier Chataignier Merisier

Les Sections
	 	 	 DE SCIAGE

L’entreprise doit préciser le taux d’humidité de référence

X
O

Sections courantes

Autres sections usuelles

!

Hormis les conséquences esthétiques... subjectives, les fentes ne 
sont réelement préoccupantes que dans les extrémités des pièces 
lorsqu’elles sont profondes. le fendage est d’autant plus marqué 
que la section est forte et le séchage est très rapide.
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O
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O
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O
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O
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X
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X
X
X

X

X
X

X
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X
X

X
X

X
X
X
X

X
X
X
X

X
X
X

X

Sections  sciages  palettes Fortes  sections  resineux

Sections  sciages  resineux

Sections  sciages  bois  de  fermettes

epaisseur  des  plots  de  feuillus

Largueur en mmLargueur en mm

Largueur en mm

Largueur en mm

-
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Le bois matériau
	  HYGROSCOPIQUE

Le saviez-vous ?
A 80% d’humidité, ce 
madrier contient ≈ 25 litres 
d’eau...

A 15 % d’humidité, ce madrier 
contient ≈ 5 litres d’eau...

Température moyenne (°C) / Humidité relative à l’air (%) / Taux d’équilibre hygroscopique du bois à l’extérieur sous abri (%) 

4000 mm

75 mm

225 mm

Sapin
Epicea

L’équilibre hyGroscopique du bois en France 
(à l’extérieur sous abri)
Le bois est un matériau hygroscopique. Il perd et reprend de l’humidité en fonction de la température, et surtout, de 
l’humidité relative de l’air ambiant. Le taux de l’équilibre hygroscopique est identique quels que soient l’essence de bois 
ou son âge.

Paris
3.5 / 85 / 19

Brest
6.5 / 87 / 20

Nantes
4.5 / 89 / 22 Tours

8.5 / 88 / 21

Strabourg
0.5 / 86 / 20

Lille
3.5 / 89 / 22

Clermont
Ferrand

3 / 83 / 18
Lyon

2.5 / 86 / 20Bordeaux
5 / 88 / 21

Toulouse
5 / 88 / 21

Perpignan
8 / 73 / 16

Marseille
6 / 79 / 17

Nice
8.5 / 74 / 15

Paris
20.5 / 68 / 13

Brest
17 / 85 / 19

Nantes
19.5 / 73 / 14

Tours
20.5 / 65 / 12

Strabourg
20 / 70 / 13

Lille
18 / 71 / 14

Clermont
Ferrand

20.5 / 69 / 13
Lyon

22 / 61 / 11Bordeaux
20.5 / 72 / 14

Toulouse
22 / 67 / 12

Perpignan
26 / 59 / 11

Marseille
23.5 / 60 / 11

Nice
23 / 75 / 15

Cherbourg
6.5 / 79 / 16

Cherbourg
17 / 79 / 16

HIVER été

-



Palette

Charpente
traditionnelle

Terrasse

Charpente en
lamelle colle

Parquet

Fenetre,
porte exterieure

Porte interieure,
meuble

Charpente
industrialisee

Volet, bardage

28%30% 24%26% 20%22% 16%18% 14% 10%12% 6%8%

L’humidité
	 	 DU BOIS
Quel taux d’humidité pour quel emploi ?

Le bois est un matériau naturel et hétérogène. Il est normal d’observer une variabilité du taux 
d’humidité dans un même lot, ainsi que dans une même pièce. Il est donc recommandé de fixer une 
humidité moyenne avec une fourchette de tolérance adaptée à l’ouvrage.

Comment mesurer l’humidité du bois ?

Ces taux d’humidité de référence doivent être adaptés selon la région de mise en œuvre et la période de 
pose des ouvrages.

Par pesée d’un échantillon Par mesure de la résistivité 
électrique

Par mesure capacitive

!

Mh - Mo = H %
     Mo

Méthode

	D éshydratation d’un échantillon  
	 et pesée

Avantage

	 Fiable

Inconvénient

	E ssai destructif et long

Méthode

	M esure du passage d’un courant 
	 électrique entre 2 pointes 
	 métalliques enfoncées dans le bois

Avantage

	R apide

	
Inconvénient

	T races de pointes

Méthode

	M esure d’un champ diélectrique 
	 par simple contact avec le bois

Avantage

	R apide et sans trace

	
Inconvénient

	M esure peu précise au-delà 
	 de 30 mm d’épaisseur

Mh = masse humide ; Mo = masse anhydre

- -

-

-

-

-

-



RÈGLE 1 : empiler soigneusement

Le stockage
	 	  DES SCIAGES

RÈGLE 2 : protéger les bois de bout

Le grisaillement – provoqué par une longue exposition à la pluie et au soleil – n’atteint que la surface du bois sur 
quelques 1/10 mm de profondeur. Il n’altère aucune des propriétés du bois. Il disparaît au rabotage.

Les systèmes anti-fentes ont pour vocation de ralentir le séchage aux extrémités des sciages et donc de 
réduire la longueur des fentes.

«S» metallique

 euillard metallique

Latte de bois clouee

Peinture anti  fentes

(obligatoire pour les bois dont 
l’humidité est supérieure à 
20 %) :

épaisseur régulière
positionnés au plus près 
de l’extrémité,
correctement espacés selon 
l’épaisseur des sciages,
parfaitement alignés,
essences sans risque de 
coloration.		   

L’épaisseur des liteaux dépend 
de l’épaisseur des plateaux.

•
•

•

•
•

Liteaux

Chantiers
alignés avec les liteaux
d’une hauteur : 

       - à l’extérieur : supérieure à 30 cm 
(pour éviter le rejaillissement de l’eau 
de pluie et la salissure sur les plateaux 
inférieurs)
        - sous abri : minimum de 10 cm

•
•

Protéger des intempéries le 
dessus de la pile par tout 
moyen : planche de découvert, 
tôle, film plastique, etc.

Protection de pile

Bois de bout sans protection anti  fentes

F

-

-

-



Le « jeu » du bois
Les variations dimensionnelles, les 
déformations et la plupart des fentes sont 
dues au retrait ou au gonflement du bois 
lorsqu’il perd ou reprend de l’humidité.
Ces déformations se manifestent entre 
l’humidité de 30 % (dite de saturation) et 
l’humidité d’équilibre.
L’amplitude du retrait-gonflement varie 
selon les essences et selon le sens du fil 
du bois. Jeune ou vieux, le bois « joue » 
toute sa vie !
Le retrait (ou le gonflement) du bois est 
négligeable dans le sens du fil du bois (sens 
axial), sauf pour les structures de grandes 
longueurs.
Le retrait tangentiel (débit sur dosse) est 
environ deux fois plus important que le 
retrait radial (débit sur quartier).

Les déformations
	 	 	   DU BOIS

Fleche de chant

Fleche de face

Gauchissement

Debit sur dosse

Debit sur quartier

Retrait tangentiel
parallèle aux cernes d’accroissement

Retrait radial
perpendiculaire aux cernes d’accroissement

Fentes internes
Dans le sens radial
(dues à un séchage
 trop rapide) 

Tangentiel

Radial
Axial

Fentes a coeur
Les fentes de séchage s’ouvrent 
toujours à partir du cœur (dans le sens 
radial). 
Elles sont inévitables dans les sciages 
de grosses sections.  

Tuilage avec reprise d humidite

Tuilage avec perte d humidite

-

-

-

-

--

-

-

-



MESURAGE ET CUBAGE

AVIVÉ
	S ciage présentant 4 arêtes vives.

SEMI-AVIVÉ
	P lateau avec un bord non déligné.

PLATEAUX SÉLÉCTIONNES
	E nsemble de plateaux et de semi-avivés d’un		
	 seul choix, provenant de différentes grumes.

PLOT
	P lateaux obtenus en sciant une grume suivant des 
	 traits successifs parallèles et replacés, après 
	 sciage,de façon à reconstituer la grume.

FEUILLET 
	P ièce d’épaisseur inférieure à 22 mm.

PLATEAU
	 Sciage flacheux et non déligné d’épaisseur 
	 supérieure à 50 mm.

PLATEAU SEMI-AVIVÉ
	P lateau avec un bord non déligné.

PRÉDÉBIT
	S ciage avivé, souvent sec, dont les dimensions  
	 fixées dans le cahier des charges correspondent  
	 aux dimensions des pièces à usiner.

Cubage des plots
Exemple de cubage d’un plot :

V = (AA’ + BB’ + CC’ + DD’ + LL’) x Ep x Lo

Par convention entre acheteur et vendeur, lorsque les plots sont 
aubieux, on peut convenir d’une réduction de largeur.

Calcul de retrait D’UNE DIMENSION
Bien que les retraits soient différents entre les 
débits sur dosse et sur quartier, par convention, 
on considère que pour chaque variation d’humidité 
de 1 % (en dessous de 30 %), la largeur et 
l’épaisseur varient de 0,25 % quelle que soit 
l’essence.

Avec la convention ci-contre,pour 10 % d’humidité 
en moins, le retrait est de :

	 10 x 0,25 % = 2,5 %

Pour un sciage de 200 mm de largeur, ce retrait 
est donc de :

	 200 mm x 2,5 % = 5 mm.

En séchant de 30 % à 20 %, le sciage passe donc 
d’une largeur de :

	 200 mm à 195 mm.

•

•

•

Exemple de calcul du retrait d’un sciage « vert » 
perdant 10 % d’humidité (en dessous de 30 %) :

A

A’

B

C

D

B’
C’
D’

Lo

Ep

L

L’



Le Rendement
	 	 	   MATIÈRE

Le RENDEMENT MATIÈRE 
dans le plot 

=
m3 prédébits

m3 plot

La qualité du plot doit être 
adaptée à la qualité et aux 
dimensions demandées aux 
prédébits.

La recherche des pièces 
longues et larges pénalise le 
rendement matière.

Dans le chêne français, le 
rendement matière dans le 
plot varie couramment entre 
45 et 55 %.

Ecarter les noeuds 
non adherents

Respecter le sens du 
fil du bois

Eviter les veines 
sombres, une gelivure, 
une  poche de resine 

ou une trace de moelle

Eviter les 
fentes

Purger l aubier

DE L’AVIVÉ « VERT » À LA TRAVERSE RABOTÉE …

Les opérations de séchage, délignage, tronçonnage et rabotage consomment entre 20 et 30 % du volume initial d’un 
avivé « vert » !
Les variations du sciage et les déformations (tuilage, gauchissement) devront être éliminées par le dégauchissage-
rabotage.
C’est au minimum 2 à 3 mm d’épaisseur de bois sur chaque face des pièces qui seront transformés en copeaux, ce qui 
le plus souvent ne suffit pas pour les pièces les plus longues. Les pièces les plus déformées devront être recyclées en 
pièces courtes.
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Resineux traites 4
Classe  d emploi

resineux traites 3
Epicea

Douglas*
Meleze*

Pin Laricio
Pin Maritime
Pin Sylvestre

Sapin

Les Traitements
PREVENTIFS DU BOIS
Comprendre les attestations CTB B+

Résineux en classe d’emploi 3b et 4, ATTENTION !

Compte-tenu de l’importance de l’aubier 
des résineux, leur utilisation en classe 
3b et 4 nécessite un traitement de pré-
servation appliqué par autoclave (en-
ceinte close destinée à faire pénétrer 
les produits de traitement en profon-
deur dans le bois par vide et pression).

* aubier moyennement à difficilement imprégnable

La certification CTB B+ garantit que la durabilité 
du bois est conforme à la classe d’emploi tout 
en prenant en compte les exigences santé et 
environnement.

Les conditions de service prennent en 
compte les particularités d’exposition 
du bois à différents niveaux de risques.

Le traitement anti-termites 
est une option qui est 
indispensable pour les 
ouvrages situés dans les 
zones termitées.

Cependant, la durabilité naturelle du bois parfait  
et l’aptitude à l’imprégnation en profondeur ne 
permettent pas de conférer à toutes les essences 
la durabilité exigée par la classe d’emploi.

!

Le traitement anti-bleu permet d’éviter le 
développement de champignons lignicoles qui 
altèrent la couleur des bois qui y sont sensibles 
(aubier de bois résineux, peuplier, hêtre, etc.).

OUI

NON

NON

OUI NON

NON

OUI

OUI

OUI

OUI

OUI

OUI

NON

NON

- -
-

-

--



La certification CTB P+ atteste de l’efficacité 
du produit de traitement et de son acceptabilité 
sur les plans santé et environnement.

Comprendre les certificats CTB P+

Un produit de traitement de préservation 
préventif du bois est conforme dans une classe 
d’emploi uniquement dans les conditions 
d’application décrites dans l’attestation.

La validité de l’attestation est indiquée sur le document

CLASSEs d’emploi 1 et 2
Traiter copieusement  avec un produit 
de même classe d’emploi toutes les 
découpes et entaillages.
Insister sur les bois de bout et les 
parties encastrées surtout en zones 
termitées.
Le rabotage enlève TOUTE la couche 
de bois imprégné.
Seul un léger ponçage avant finition 
est possible après traitement.

•

•

•

•

TOUT USINAGE INTERROMPT LA PROTECTION DU TRAITEMENT

Les Traitements
PREVENTIFS DU BOIS

! !

Le certificat indique les classes d’emploi 
(d’exposition à l’humidité) pour lesquelles le 
produit assure une protection durable du bois.

Les risques d’attaques biologiques sont variés. 
Le produit de traitement confère une durabilité 
par rapport à des cibles précises.

CLASSEs d’emploi 3 et 4
Les usinages doivent toujours être 
réalisés avant le traitement en 
autoclave.
Les usinages après traitement sont à 
proscrire en classe d’emploi 4 sur toutes 
les essences et en classe d’emploi 3 
sur les essences peu imprégnables.
Usinages légers possibles sans 
retraitement des découpes ne formant 
pas rétention d’eau.

•

•

•



PLOTS

AVIVES

PIECES EQUArrIES

q-B a q-B 1 q-B 2 q-B 3

q-f a q-f 1a q-f 1b q-f 2 q-f 3 q-f 4

q-f ax q-f 1ax q-f 1bx q-f 2x q-f 3x

q-f 1axx q-f 1bxx q-f 2xx q-f 3xx q-f 4xx

q-p a q-p 1 q-p 2

Le Classement d’aspect
	 	 DES SCIAGES
Le classement d’aspect de résineux* (NF EN-1611-1)
* sapin, épicea, pin maritime, pin sylvestre, pin noir, pin laricio, douglas

Le classement du chêne (EN-975-1)

Ce choix cor-
respond à tous 
les choix qui n’ont 
pas été classés 
dans les choix 
supérieurs.

P = Pieces 
equarries a = 3/4 faces nettes X = presence d aubier sain sur une face

XX = presence d aubier traversant

Q = Quercus
 (chene)

A = Choix 
(exceptionnel ou surchoix) F = Frise B = Plots

(boule en anglais)

Pour en savoir PLUS : 
- Plaquette Sciages résineux, suivez la norme européenne

- Plaquette Classement qualitatif d’aspect des sciages de chêne
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Les Singularités
 	 	 	   DU BOIS

les CERNES D’ACCROISSEMENT 
La différence de couleur entre le bois de printemps (bois 
initial) et le bois d’été (bois final) marque l’accroissement 
annuel de l’arbre.  En bois de bout, elles forment des 
anneaux concentriques. La largeur de ces cernes 
d’accroissement, qui varie selon les essences et les 
conditions climatiques, a une grande influence sur les 
performances mécaniques des sciages.

L’AUBIER
C’est la couche de bois de quelques 
centimètres d’épaisseur qui est située sous 
l’écorce, au travers de laquelle circule la sève 
de l’arbre. L’aubier est distinct ou différencié 
lorsqu’il est plus clair que le bois parfait. Il 
est très vulnérable aux insectes à larves 
xylophages et aux champignons lignivores.

La PENTE de FIL
C’est l’angle formé par le sens du fil du bois et 
l’axe de sciage. Elle a une influence importante 
sur les performances mécaniques. En outre, 
elle favorise le gauchissement des pièces. 

Les NŒUDS
Vestiges des branches – mortes ou 
vivantes  – de l’arbre, leurs dimensions et 
leurs emplacements influent fortement sur les 
performances mécaniques des sciages.

Ronces = Broussins

Noeud sain = Branche vivante

Noeud noir
Noeud sain de face

Noeud en arete
Noeud de rive

Flache

Largeur moyenne des cernes 
d’accroissement

=
L 

 nombre de cernes

Aubier

L

L

Bois parfait

-

-



EMPLOIS

Lamelle colle en resineux
Charpente industrielle

Lamelle colle
Charpente traditionnelle
Charpente traditionnelle

en pins

resineux
et

peuplier
resineux

et
peuplier

CheneChene

classe 1

classe 2

classe 3

sti-ii

sti-iii

sti-iv**

sti-i*

c24

c18

c14**

c30*

d24

d18

d30

Le Marquage
	 	  DES SCIAGES

Le marquage
Il est obligatoire pour les bois sciés 
destinés aux EMPLOIS STRUCTURELS 
(charpente, solivage). Cette obligation 
découle de la Directive Produits de 
Construction (n°89/106/CEE).

Ce marquage a deux vocations :
Assurer la libre circulation des produits 
au sein du marché intérieur de l’Union 
européenne ;
Garantir la sécurité des consom-
mateurs et utilisateurs européens

•

•

Nom du scieur

N ° identification de 
l organisme notifie pour 

le marquage

Les 2 derniers chiffres de 
l’annee du marquage

N° du certificat delivre par 
l’organisme notifie

Code de l’essence :
WPCA = epiceaAttestation de conformité qui accompagne les livraisons

*sauf peuplier	 ** uniquement pour les pins

CLassement Visuel
selon NF B 52-001

En fonction des singularités du bois 
et de leurs dimensions : nœuds, 
pente de fil, cernes d’accrois-
sement, fentes, déformations, etc

Classement MéCANIQUE
selon NF EN 519
Par mesure non destructive à partir 
de diverses technologies : flexion 3 
points, vibrations, ultrasons, etc.

classement pour l’emploi des sciages en structure

Le chiffre correspond à 
la valeur de la contrainte 
de rupture en flexion, 
soit dans ce cas 24 Mpa 
(mégapascal)

indicatifs

- -

-

-

--
-

- -

- -

- -

-
-

-
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  REGLEMENTATION
Etat

Union Européenne
Collectivités publiques

Représentation 
démocratique issue 

des élections  

	 NORMALISATION

ORganisme de normalisation

Groupes de travail 
d’experts 

représentatifs DU 
DOMAINE

	 CERTIFICATION

Association
ou

comité de la marque

Certificateur :
«tierce partie indépendante 

et accréditée»

Arrêté

Loi & Directive

Décret

REGLEMENTATION

NF

EN

ISO

NORMES

Référentiel 
de la marque

www.legifrance.gouv.fr

Règles propres

www.boutique.afnor.fr

www.fcba.fr

Entreprise,
service

 ou produit
certifié

REFERENTIEL



Le Dimensionnement
	  D’UN SOLIVAGE

Entretoise
La longueur libre des solives 
ne doit pas dépasser 60 fois 
leurs épaisseurs.
Dans cet exemple, la 
longueur libre des solives 
ne doit pas dépasser 60 
fois 7,5 cm, soit 450 cm. La 
portée libre étant de 5 m, des 
entretoises entre solives sont 
nécessaires. 

Les données

Type de local et usage :
	 exemple :	  habitation

Portée libre entre les appuis :
	 exemple:	  5 m

Entraxe entre les solives :
Il est défini par le type et l’épaisseur du panneau de plancher.
	 exemple : 	 0,4 m

Le poids propre des matériaux :
	 exemple : - panneau de plancher	 14 kg/m²
		        - solivage (estimation)	       24 kg/m²
		        - plafond		  10 kg/m²

 48 kg/m²
 

Les charges d’exploitation :
Les valeurs des surcharges d’exploitation sont normalisées 

(NF P 06-001)
	 exemple : habitation	 150 kg/m²

Charges ponctuelles :
	 exemple : 	 pas de charge ponctuelle

Charges totales que le solivage doit reprendre :
	 exemple : 48 + 150 =	 198 kg/m²

La charge par solive

Chaque solive reprend les charges qui s’exercent 
sur la bande de chargement dont la largeur est 
égale à l’entraxe entre deux solives.

Calcul de la surface de la bande de chargement 
de la solive :

exemple : 		  0,4 m x 5 m = 2 m²

Calcul de la charge s’exerçant sur la bande de 
chargement :

exemple : 	 198 kg/m² x 2 m² = 396 kg/solive

Pour en savoir PLUS:
- Initiation à la charpente - Edition FCBA

Bande de chargement

Entraxe

1 2

3
RECHERCHE DE LA SECTION DE LA SOLIVE

exemple: 		  voir tableau au verso

Selon règles CB 71



50 x 150
50 x 125

50 x 175
50 x 200

63 x 175
63 x 160

75 x 75
75 x 100
75 x 160
75 x 175

75 x 200
75 x 225
100 x 100

100 x 200
100 x 225

50 x 225

200150 300250 400
Portee libre entre appui en cmSections

commerciales
en mm 350 450 550500 600

Solives en
	  BOIS RESINEUX

HYPOTHÈSES AYANT SERvI AUX CALCULS DES VALEURS (Règles CB 71)

Résineux C24
Humidité 15 % et variations en service inférieures à 5 %
Pièce reposant sur 2 appuis et non déversée
Charge uniformément répartie
Contrainte admissible de flexion 10 MPa
Flèche admissible 1/400 de la portée
Module d’élasticité E 11 000 MPa
Module de glissement G 600 MPa

•
•
•
•
•
•
•
•

La charge admissible indiquée dans ce tableau doit être légèrement supérieure à la charge 
reprise par la solive (dans ce tableau, la flèche admissible est le facteur limitant).

478 282 185 130 96 74 59

799 480 317 224 166 128 102 83 69 58

1078 745 497 354 264 204 162 132 109 92

1080 730 523 391 303 242 197 164 138

1373 1017 734 552 429 343 280 233 196

1361 845 562 399 297 229 182 148 123 103

1445 998 667 474 353 273 217 177 147 124

162 92

383 222 144 101 75

1555 966 642 456 339 262 208 169 140 118

1651 1141 762 542 404 312 248 202 168 141

1655 1118 800 599 465 370 302 251 211

2103 1558 1124 846 658 525 429 356 301

516 299 194 136 100

2230 1506 1078 807 626 499 407 338 285

2833 2099 1514 1139 886 708 578 480 405

CHARGES ADMISSIBLES
EN FONCTION DE LA SECTION ET DE LA PORTEE

(En daN, inclus poids propre des materiaux et 50% de charges permanentes)
(1 daN = 1 kg)

mm

-

-


